
A ESQUISTOSSOMOSE NO VALE DO PARAíBA
(Estado de São Paulo - Brasil)

Observações sôbre a doença em alguns dos' seus municípios
e a fauna planorbídíca da região

JOSÉ DE TOLEDO PIZA (*)
ALBERTO DA SILVA RAMOS (**)

CELSO S. HABERBECK BRANDÃO (* **)
CAIO GOMES FIGUEIREDO (****)

INTRODUÇÃO

O Vale doParaíba (fig. 1) é uma extensa regrao localizada
entre as serras do Mar e da Mantiqueira, banhada pelo rio que lhe
dá o nome. A bacia hidrográfica do rio Paraíba, que abrange
parte do território dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, acha-se situada entre os meridianos 3° 15' W e 2° 10'
E do Rio de Janeiro, e os paralelos 20° 30' e 23° 30' de latitude Sul.

A parte desta grande zona que interessa ao presente trabalho
está situada no território paulista e abrange a área de 13.400 km-,
segundo monografia de Dias Batista, de 1941.

O rio Paraíba, formado pelos rios Paraitinga e Paraibuna, tem
o seu curso dividido em três secções a primeira estende-se das nas-
centes, a 1.800 m de altitude até Guararema, situada a 572 m com
um desenvolvimento de 250 km. É o seu trecho mais acidentado.
No segundo trecho, o curso médio, percorre uma planície de várzeas,
que vai desde Jacareí até Cachoeira, passando por estas e mais as
cidades ribeirinhas de São José dos Campos, Caçapava, Taubaté,
Tremembé, Pindamonhangaba, Aparecida, Guaratinguetá e Lorena.

(*) Diretor da Divisão do Serviço do Interior.
(**) Chefe da Secção de Esquistossomose do Serviço de Erradicação da Malária

e Profilaxia da Doença de Chagas.
(***) Chefe do Laboratório Regional do Instituto Adolfo Lutz, de Taubaté.

(*.**) Médico do Centro de Saúde de Pindamonhangaba.
Recebido para publicação em 21 de dezembro de 1959.
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Esta zona que constitui o vale propriamente dito, é que vai nos
interessar particularmente com referência à esquistossomose. Aqui
o rio é bastante sinuoso, com um desenvolvimento de 300 km. A
terceira secção ou curso inferior, estende-se de Cachoeira até a foz,
no litoral fluminense. Tem um desenvolvimento de 520 km. Seus
principais afluentes no Estado de São Paulo são; na margem
esquerda, o Jaguarí, o Buquira e o Piracuama; na direita, o Una
e o Pírapintiguí.

O solo das várzeas - É ainda na monografia de Dias Batista
que vemos a descrição do aspecto agrogeográfico da bacia hidro-
gráfica do rio Paraíba :

"pode ser dividida em três regroes distintas, cujos solos
apresentam, em suas grandes linhas, a seguinte confor-
mação geral:

1.0) a grande planície de várzeas, coberta de alu-
viões recentes, argilosas, muito ricas em húmus e bastante
ácidas;

2.°) a faixa de terras que margeia e envolve essa
baixada de aluvião, apresentando o aspecto de "terraços"
que teriam sido formados pela erosão fluvial, através dos
terrenos sedimentáríos da formação "Taubaté"; os solos
desta região pertencem ao terciário e são representados
por arenitos argilosos, claros, de granulação bastante va-
riada, sobrepostos, em geral, a argelitos variegados;

3.°) a parte restante da bacia compreende suas re-
giões acidentadas, que possuem os terrenos muito variados
do complexo cristalino brasileiro (arqueano) .

A agricultura nas várzeas - A sua topografia plana e a abun-
dância de águas possibilitam a irrigação das culturas de arroz e
outros cereais, bata tinha e tomate, além da hortícultura, que adqui-
riram grande desenvolvimento na região, constituindo valiosa fonte
de rendas. Os afluentes e o próprio rio Paraíba fornecem água
para isso.

Os trabalhos que aí vêm sendo realizados pelo "Serviço do Vale
do Paraíba", do Departamento de Águas e Energia Elétrica da
Secretaria da Viação e Obras Públicas, visando à regularização do
curso do rio Paraíba, no sentido de evitar as desastrosas enchentes
periódicas, está concorrendo e concorrerá ainda mais no futuro para
a valorização da extensa zona.
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Clima - O Vale do Paraíba considerado zona de "anofelismo,
sem malária" é região muito salubre, de clima ameno, na zona de
média altitude. Na parte serrana, Campos do Jordão e Cunha
destacam-se pela excelência de seu clima. Com relação às tempe-
raturas, no trecho paulista da bacia o mês mais quente é fevereiro,
com a média mensal de 23° C e média da máxima 30°,5 - O mês
mais frio é julho, com média de 14°,2 e média das mínimas de 8°,1;
a temperatura mínima absoluta, verifica da em julho foi 3° C. No
tocante ao regime de chuvas, no Vale propriamente dito, a precipi-
tação anual é de 1.200 mim, sendo janeiro o mês mais chuvoso e
julho o mais sêco. Quanto à umidade relativa ao ar, a média anual
é de 74,0% aproximadamente".

ESBôÇO HISTóRICO DA ESQUISTOSSOMOSE NO VALE
DO PARAíBA - Até o ano de 1957, não acreditavam, os que em
outras regiões do país vinham se dedicando ao estudo do assunto,
que a equistossomose pudesse constituir problema sanitário para
São Paulo, em virtude de ser a sua fauna planorbídica, no que se
conhecia a respeito, constituída quase que exclusivamente pelo
Ttuphiau: nigricans, hospedeiro intermediário considerado como de
fraca capacidade para se infestar e, portanto, para disseminar a
doença em número de casos apreciáveis.

Prova evidente disso é que tendo sido a doença assinalada em
Santos em 1923, e em alguns 'Outros pontos do litoral, nunca diri-
giram os pesquisadores as suas vistas para a região ora em estudos,
não obstante as suas condições geo-econômicas fôssem de molde a
merecer essa atenção.

Foi somente depois dos últimos dias de dezembro de 1956, que
o assunto mereceu a devida atenção, quando, através de informa-
ções do Diretor do Laboratório Regional do Instituto Adolfo Lutz,
de 'I'aubaté, teve o Diretor da Divisão do Serviço do Interior conhe-
cimento de que nos exames rotineiros de fezes enviadas àquele
Laboratório para pesquisas de verminoses, várias amostras haviam
revelado ovos de Schieiosoma mansoni, sendo que, entre elas, algu-
mas eram de pessoas que nunca tinham saído de Pindamonhangaba.

Assim, logo nos primeiros dias de janeiro seguinte, êle para
ali se dirigiu, em companhia do Assistente da Secção de Epídemio-
logia da Divisão a fim de examinar a questão e formar juizo seguro
a respeito da situação.

Não obstante tivessem o espírito preparado para receber uma
impressão pessimista, o exame local do problema os levou a uma
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conclusão acabrunhadora sôbre o futuro que poderia estar reservado
a essa privilegiada zona do Estado.

A quantidade do hospedeiro intermediário era enorme onde
fôsse êle pesquisado, e as condições em que se processavam os tra-
balhos agrícolas eram as mais favoráveis para que os indivíduos
se expusessem a contrair a parasitose.

No seu regresso, apresentou Relatório ao Secretário da Saúde
de então, dando conta da impressão colhida que, não obstante os
elementos concretos em que se baseava, sofreu contestação, sendo
classificadas de pessimistas as conclusões expendidas, pois as maio-
res autoridades no assunto, ouvidas, dizia-se, afirmavam que a
esquistossomose não constituiria problema sanitário para São Paulo,
porque, como já foi dito, a espécie do hospedeiro intermediário da
parasitose mais difundida no Estado era o T. nigricans. Era, isso,
assunto pacífico, entre as autoridades na matéria. Lembrava-se
para justificar êsse ponto de vista o que ocorria em Santos, onde
a esquistossomose não progredira na proporção esperada (Santos,
1957) .

Mas, não ocorria ao espírito dos que assim pensavam que na
cidade praia na os indivíduos não entravam em contato com as
águas contaminadas senão acidentalmente, ao passo que, no Vale
do Paraíba, êsse contato era uma necessidade durante longos perío-
dos, diàriamente, porque os tratos culturais agrícolas a isso obri-
gavam, além de possibilitarem as condições de vida aí mais íntimas
relações entre os portadores da parasitose e os hospedeiros.

Não imaginavam, pois, que a doença poderia assumir, no Vale,
as características de doença profissional, nas suas lavouras, pois
as condições eram, para isso, propícias.

A opinião dos doutos poderia ter esmorecido a sua ação, mas,
prosseguindo nas pesquisas, sem dar grande importância aos pen-
samentos alheios, por não encontrar nêles razões suficientes que
o convencessem, pôde o Diretor da Divisão do Serviço do Interior,
decorridos alguns meses, após metódicas e pacientes investigações,
firmar a convicção de que os casos verificados não constituiam
achado acidental, ou simples curiosidade médica, mas representa-
vam uma situação que merecia, de fato, ser encarada com especial
interêsse. A verdade dêsse ponto de vista ainda mais se robusteceu,
em agôsto de 1957, quando a Secretaria da Saúde recebia do De-
partamento Nacional de Endemias Rurais, do Ministério da Saúde,
êste ofício:
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"MINISTÉRIO DA SAúDE
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ENDEMIAS RURAIS

Of. n.? 1103 Em 27 de agôsto de 1957

Do: Diretor Geral do Departamento Nacional de Ende-
mias Rurais.

Ao: Excelentíssimo Senhor Secretário da Saúde Pública
e da Assistência Social do Estado de São Paulo.

Assunto: Comunicando encontro de foco ativo da esquis-
tos somose.

Senhor Secretário:
Apresso-me em enviar a V. s.a uma copia do ofício

que me acaba de ser dirigido pelo Coordenador da Cam-
panha Contra a Esquistossomose, dêste Departamento, no
qual se refere ao encontro de um foco de transmissão da
doença no Distrito de Roseira, Município de Aparecida,
nesse Estado.

Considero o assunto da mais alta gravidade, não só
porque se verificou a transmissão em área que reputáva-
mos poupada, como, principalmente, pelo encontro de A.
niçricans infetado em condições naturais, fora dos focos
conhecidos de Santos e Niterói ; sabemos da grande difu-
são dêsse planorbídeo nas áreas rurais de São Paulo, do
Estado do Rio de Janeiro e mesmo do Distrito Federal.

Temos, assim, receio de que se esteja processando
melhor relação hospedeiro-parasito entre êsse planorbídeo
e o S. momsoni.

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a V. S. os
meus protestos de elevado aprêço, admiração e estima.

a) Mario Pinotti
Diretor Geral".

O achado referia-se a um dos focos já em estudo avançado,
relatados neste trabalho. Assim, esta comunicação vinha confirmar
o que ali se vinha observando, com a afirmação de ser a situação
"da mais alta gravidade".

Posteriormente, os pontos de vista adversos foram ainda mais
abalados com a descoberta de dois casos agudos da doença, origi-
nários da própria Capital, aos quais um inquérito epidemiológico
realizado somou mais dez, totalizando doze casos.
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Em face da situação e para que o assunto fôsse considerado
com a merecida importância, propôs a Divisão do Serviço do Interior
ao Senhor Secretário da Saúde a instituição de uma Comissão para
estudo e encaminhamento do problema em todos os seus aspectos.

Pelo Decreto n.? 31.649, de 8 de abril de 1958, foi criada a
"Comissão de Estudos e Combate à Esquistossomose", sob a presi-
dência do Secretário da Saúde e integrada por elementos dessa
Secretaria, da Faculdade de Medicina e da Faculdade de Higiene
e Saúde Pública.

O que Se relata neste trabalho é a contribuição da Divisão do
Serviço do Interior antes e após a criação da Comissão, da qual o
seu Diretor é o coordenador, com a colaboração do Serviço de Pro-
filaxia da Malária e do Laboratório Regional do Instituto Adolfo
Lutz, de Taubaté, no período de janeiro de 1957 a julho de 1959.

A SITUAÇÃO EPIDEMIOLóGICA DO VALE DO PARAíBA
Depois do conhecimento tido de que nos exames rotineiros de

fezes, repetiam-se casos de esquistossomose, conforme foi referido,
examinando fichas epidemiológicas, o diretor da Divisão do Serviço
do Interior veio a saber que antes de assumir as suas funções na
Divisão, a Secção de Epidemiologia, a ela subordinada, havia solici-
tado esclarecimentos à Unidade Sanitária de Pindamonhangaba
sôbre doentes ali verificados no ano de 1955, que estavam a exigir
maiores investigações, pois entre êles, alguns pareciam ser autócto-
nes. Obtidos os esclarecimentos, a referida Secção encaminhou-os
ao Serviço de Profilaxia da Malária, sob cuja jurisdição estava o
setor da esquistossomose, para as devidas providências.

Êste Serviço enviou um técnico de laboratório àquela cidade
a fim de colher caramujos, tendo sido constatada a presença de
furco-cercárias do S. mansoni em um exemplar dentre os colhidos
em valetas do centro urbano. A êsse respeito, foi apresentada uma
nota prévia à Associação Paulista de Medicina, e, posteriormente,
publicada por CORRÊAe col. (1956).

Até fins de 1956, quando o assunto entrou em nova fase, não
se lhe havia dado maior importância, da mesma forma como ocorria
com os demais focos conhecidos no Estado, à exceção do de Santos,
que, em certas épocas, mereceu alguma atenção.

A primeira providência para o encaminhamento dos estudos
do problema, além dos dados colhidos na Secção de Epidemiologia
da Divisão do Serviço do Interior, foi um levantamento dos resul-
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tados de exames de fezes, realizados pelo laboratório Regional de
Taubaté, do Instituto Adolfo Lutz, e pelo seu agregado da Unidade
Sanitária de Pindamonhangaba,

Exames positivos para S. mamsoni - 22, dos quais 10 em pes-
soas residentes em Pindamonhangaba; 5, em Taubaté; 3, em Ro-
seira, na Fazenda Albertina; 3, em Caçapava, e 1, de procedência
desconhecida, tendo o material sido encaminhado pela Unidade Sa-
nitária de Caçapava.

Pelo exame das fichas epidemíológicas dos doentes concluiu-se
que 10 dos casos eram indubitàvelmente autóctones do Estado, sendo
7 do município de Pindamonhangaba e 3 do de Roseira.

Obtidas tais informações, procurou-se conhecer a situação local
de Pindamonhangaba no que se referia ao hospedeiro intermediário,
para o que foram pesquisados vários pontos da cidade, a fim de se
ter uma visão panorâmica da questão.

Tomou-se como ponto de partida o foco da zona urbana, onde
fôra encontrado o planorbídeo infestado, a que se fêz referência.

A abundância de Ttuphiue nigricans nas valetas era impressio-
nante, não só nas das ruas da cidade, como nas dos campos da zona
ribeirinha.

A presença de caramujos nas valetas não teria tanta signifi-
cação, sobretudo nas da cidade, não fôsse o fato de nelas serem
despejados esgotos de várias casas, inclusive, os (rua Bicudo Leme),
provenientes da residência de um doente.

Num quarteirão abaixo (rua Pinheiro da Silva), uma outra
valeta, além de receber o esgôto de várias casas, recebia o extra va-
sarnento de manilhas do esgôto do Quartel do 2.° B. E. do Exército,
situado à montante, onde havia conscritos nordestinos e mineiros.
As águas dessa valeta seguiam ruas abaixo até alcançarem o rio
Paraíba, sendo observados caramujos em todo o seu trajeto.

No Parque da Princesa, onde corre um curso dágua, o número
de planorbídeos era espantoso (fig. 2), havendo, nas suas margens
e perto delas, fezes humanas.

O problema da zona dos arrozais era desolador. Em algumas
valas de irrigação, cheias de caramujos, eram lançados despejos de
esgotos de casas, ou havia fossas construí das sôbre elas.
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Em linhas gerais, êsse era' o aspecto epidemiológico de Pinda-
monhangaba e Roseira, por ocasião da primeira inspeção; porta-
dores da parasitos e, abundância do hospedeiro intermediário e já
alguns casos autóctones conhe-
cidos.

Dando conta da impressão
colhida, assim se manifestou o
Diretor da Divisão do Serviço
do Interior ao Secretário da
Saúde de então: "Não obstan-
te estivéssemos com o espírito
prevenido sôbre a magnitude
do problema, a inspeção dei-
xou-nos, a mim e aos meus com-
panheiros, acabrunhados acêr-
ca do futuro reservado à privi-
legiada zona do Estado, que
sempre se mostrou imune à
malária, se medidas de larga
envergadura não forem levadas
a cabo, com decisão e coragem,
para controlar o mal cuja ex-
tensão ainda não nos é possível
avaliar, o que só poderá ser
feito depois de um levantamen- Fig. 2 - Caramujos colhidos no Parque
to epidemiológico devidamente da Princesa, zona urbana,

PINDAMONHANGABA.
planejado. A emprêsa é ár-
dua. mas não será por isso que nos deverá levar ao desânimo".

PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS TOMADAS E PLANIFICA-
çÃO DOS TRABALHOS - Para um conhecimento mais rápido da
situação o melhor meio seria a realização do censo coprológico dos
escolares, sobretudo entre os das classes mais adiantadas, que são
os assíduos freqüentadores de coleções de águas para fins de recrea-
ção, banhos e pesca. Entretanto, como os grupos escolares esti-
vessem em período de férias, foi determinada essa providência em
relação ao Quartel do 2.° B. E. e à população da zona ribeirinha
da cidade.

Para isso, estabeleceu-se um plano entre os Centros de Saúde
de Pindamonhangaba e de Aparecida e o Laboratório Regional de
Taubaté, do Instituto Adolfo Lutz, para que os trabalhos se pro-
cessassem com método.
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Ao mesmo tempo, foi determinada a colheita de caramujos em
diversos pontos da cidade a fim de se localizar os possíveis focos
de infestação.

Havendo interêsse em não se alterar a situação epidemiológica
da cidade até que o assunto fôsse esclarecido, foi enviada para
Píndarnonhangaba uma equipe de educadoras sanitárias com o obje-
tivo de prestar esclarecimentos à população exposta à doença, pois
o perigo continuaria a existir ainda por algum tempo, até que se
obtivesse material suficiente para estudo.

Como o setor da esquistossomose, na época, estivesse sob a
responsabilidade do Serviço do Profilaxia da Malária, a Divisão
do Serviço do Interior propôs ao Secretário da Saúde a convocação
de uma reunião entre os Diretores dêsses serviços e mais o do
Instituto Adolfo Lutz, a fim de serem acertadas medidas mais con-
dizentes com a situação, o que foi feito.

Ficou acertada, então, uma nova distribuição de atividades,
tendo sido atribuída ao Instituto Adolfo Lutz e seus Laboratórios
Regionais a realização dos exames de fezes que lhe fôssem enca-
minhados, bem como um auxílio no setor referente ao exame de
caramujos para verificação da infestação em condições naturais;
ao Serviço de Profilaxia da Malária competiria, além desta última
atribuição, a classificação e a coleta dos cararnujos e a profilaxia
dos focos; e à Divisão do Serviço do Interior, através da sua rêde
de unidades sanitárias, a descoberta dos casos, as investigações
epidemiológícas e o tratamento dos doentes no interior.

Com o correr dos tempos e verificada a impossibilidade do
Serviço de Profilaxia da Malária realizar a coleta de caramujos,
êste encargo foi acrescido às Unidades da Divisão do Serviço do
Interior.

Foi, também, solicitada a cooperação dos clínicos e dos labo-
ratórios particulares locais através da notificação dos doentes do
seu conhecimento, pois, a doença não é de notificação compulsória.

Para que cada um dos Serviços integrados no esclarecimento
da questão tivesse urna impressão objetiva da situação, promoveu
a Diretoria do Serviço do Interior uma visita a Pindamonhangaba,
tendo sido inspeciona dos vários locais que apresentavam interêsse
epidemíológico.

Sendo período de enchentes puderam os integrantes da comi-
tiva ter uma visão da amplitude que o problema será capaz de
assumir com a disseminação do hospedeiro intermediário pelas vá r-
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zeas dêsse e de outros municípios. Foi-lhes dado verificar, também,
situação anteriormente descrita em relação aos moluscos no Parque
da Princesa e no bairro do Aterrado. Neste bairro as águas inva-
diam completamente os quintais das casas localizadas em plano
inferior ao destas e terrenos adjacentes que margeiam a estrada
que vai para Campos do Jordão. Na baixada que acompanha a
margem esquerda dessa estrada são lançados os esgotos de uma
parte da cidade, acompanhando os terrenos limítrofes da Fazenda
Mombaça.

A água da inundação, aí, constituía, pois, uma diluição do con-
teúdo dos esgotos.

Uma lata vazia de gasolina a que se prendeu uma corda e jogada
à água, que inundava o quintal de uma das casas, ao ser recolhida
vinha com um número incrível de caramujos ! Examinados, em
São Paulo, revelaram não estarem infestados.

Logo abaixo dêsse ponto, essas águas iam misturar-se às da
margem direita da Estrada, indo depois alcançar o Bairro do
Crispim, onde havia dois doentes, que adquiriram a doença banhan-
do-se num canal de drenagem que se liga a vários outros das pro-
priedades agrícolas aí existentes.

Era essa, em traços panorâmicos, a situação de Pindarnonhan-
gaba, relacionada com a epidemiologia da doença. Não foi possível,
nessa ocasião, visitar o foco de Roseira por estarem intransitáveis
as estradas que conduzem à Fazenda Albertina.

Delineando o plano de ação, foram, sem demora, postas em
execução as medidas que adiante vão relatadas, ao se descrever
cada um dos focos, de per si, para melhor compreensão dos seus
problemas.

Os PLANORBÍDEOS- Com relação ao molusco hospedeiro inter-
mediário, foi elaborado um programa de pesquisas visando em
primeiro lugar ao conhecimento da f'auna planorbídíca em tôda a
região do Vale e dos coeficientes de infestação natural.

São apresentados a seguir, os resultados do que nos foi dado
verificar no decorrer das pesquisas sôbre os moluscos.

Coube a CORRÊAe col. (1956) verificar, pela primeira vez, a
infestação natural de caramujos no Vale do Paraíba, Encontraram
êstes autores 1 exemplar de niçricome parasitado pelo Schieiosoma
momsoni, em um lote de 506 exemplares coleta dos na cidade de
Pindamonhangaba.
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Posteriormente, corno se verificará no curso da exposiçao, fo-
ram por nós encontrados focos de caramujos naturalmente infesta-
dos em vários pontos de Roseira, município de Aparecida e zonas
rurais de Pindamonhangaba.

Em São José dos Campos, TOLEDO(1959) capturou exemplares
de nigricans, cujo exame, realizado no Instituto Adolfo Lutz, de
São Paulo, revelou estarem naturalmente infestados, sem contudo
precisar o seu número.

No decorrer dos nossos trabalhos foram pesquisados 20 muni-
cípios relacionados na Tabela r. Foram obtidos 47.599 exemplares
em 282 coletas de caramujos. Dentre os 33.784 examinados foram
verificados 112 nigricans naturalmente infestados pelo trematódeo.

São as seguintes as espécies observadas na região:

Taphius nigricans (Spix, 1827) ;

Taphius [cmeirensis (Clessín, 1885);

Taphius sp.;

Drepanotrema meüeum. (Lutz, 1918);

Drepomoirema cimex (Moricand, 1837).

A espécie nigricans, a mais disseminada no Vale, compareceu
com 99% do total de exemplares capturados, e foi encontrada,
naturalmente infestada pelo S. mameoni, nos municípios de Apare-
cida (distrito de Roseira), Pindamonhangaba e São José dos Campos
(ver Tabela I). Foi, ainda, assinalada em Jacareí, Caçapava,
Taubaté, Tremembé, Guaratinguetá, Lorena, Piquete, Cachoeira,
Cruzeiro, Lagoinha e Cunha.

A espécie que aqui é denominada de Taphius S1]., por falta de
identificação exata, assemelha-se a pereçrinus, e foi encontrada em
pequeno número. Quanto a melleum. e cimex foram observados
poucos exemplares.

No que se refere aos criadouros de nigricans, (fig. 3), os mais
importantes são as valas de irrigação das plantações de arroz, 'Os
tabuleiros dêstes arrozais em certa fase da cultura e as valas de
drenagem existentes nas cidades. Também as valetas das hortas
de agrião, canais, brejos, lagoas e antigas excavações de olarias
constituem "habitat" dêste molusco.

Na época das enchentes, a várzea fica inteiramente inundada,
espalhando-se os caramujos por tôda a parte (fig. 4).
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TABELA I
PESQUISAS DE PLANORBíDEOS NO VALE DO PARAíBA

(De janeiro de 1957 a julho de 1959)

N.O MUNICíPIOS
I

N.o de I
! pesquisas Espécie I Colhidos

!
Aparecida Trtphiu8 sP.! 65 I 65 I -

=i='----~-------[ 25 nigricans I :.::; I-:~_~ 1,42

Caçapava _I ~ ~~1 7~ __ "_103 I - -=---=
Cachoeira .. 2 :~l~!~a;;:s-~ -" = .\- = ---- -

------- -~--- -----[--- ---

140

2 102
========= -._-..~-=- -c========[==== -- __-_-__-=== -_-_-_-_-

Cunha

nigricans
melleum

Cruzeiro4 4 155
3

4 I 158 140C-~==~-------- -------===----====~..==== . ,=-_-.:-~.-__' -_--.===
2 TC:Phius sp. 9 9 I

mgncans 2_1_[ 2_1_ ---=-[_

====~2=1=====[=~=3=Oc= _-_-_-_3=0==-===[===1
nigricans
melleum

1.285Guaratinguetá 1.369
41

8 .410 1.285-- - [====[=--==
Jacareí .... ,......... nigricans 662 210

==I======I===I...;::~===-I=~'= -. ~ ..-= =
Lagoínha .======c===== o

nigricans 75 75
=====-cI=====I====I==

Lavrinhas cimex 4 - -____ ----.-==--c==[===_
10 Lorena ..... '" . . . . . . . 4 nigricans 188 I 165melleum 20

janeirensis 23---------[----[---~
1654 231

=========1=== =====-[===1====1===
Natividade da Serra Taphiu8 sp : 106===[====c-= _==-c~~-=====.......:~"-[:==-= --- ---
Ptndamonha ng aba .,., Taphius sp. 82

158 nigricans 30.328

12 niorica-ne

15 Redenção da Serra ... Taphius sp. 49

19 Taubaté

Tremembé '" "."".,20

TOTAL GERAL .. 282 112
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Nesta oportunidade, foi observado como são disseminados
os planorbídeos pelo rio. Paraíba. Exemplares de Drepanotrema
melleum foram capturados nas raízes das touceiras de aguapés,
quando desciam a correnteza (fig.5). Grande era o número destas

Fig. 3 - Valas de irrigação de arrozal, focos de
caramujos, PINDAMONHANGABA.

Fig. 4 - Arrozal inundado, com disseminação de
caramujos. PINDAMONHANGABA.

touceiras de plantas lacustres arrastadas pelas águas, aliás, fenô-
meno comumente observado durante as grandes chuvas. Nesta
ocasião, foi feita curiosa coleta de caramujos em touceiras, que eram
carreadas para dentro de caixão-piscina, localizado à margem do



A ESQUISTOSSOMOSE NO VALE DO PARAÍBA 111

Fig. 5 - Touceiras de aguapés descendo o rio Paraíba.
GUARATINGUETÁ.

rio, num clube de regatas, em Guaratinguetá. Releva notar que o
encontro dos planorbídeos neste caso não foi apenas nas touceiras,
porém. já fixados nas bordas do caixão-piscina em número signifi-
cativo (fig. 6).

Fig. 6 - Caixão-piscina, onde foram colhidos exemplares
de caramujos.

Com referência à coleta do material, era efetuada por meio de
rêde metálica e pinças feitas de gomo de bambu, isto devido ao alto
custo das de metal, pois se realizavam pesquisas por tôdas as uni-
dades sanitárias, nos municípios do Estado.
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Os moluscos eram acondicionados em caixas de papelão. For-
rava-se 'o fundo da caixa com papel amarrotado e aí eram os mesmos
depositados em camadas e sem água, deixando-se bastante espaço
livre para o arejamento. A tampa e as partes laterais eram per-
furadas. No caso de ser usado frasco de vidro a rôlha era também
perfurada, conservando-se o material sem água e as camadas sepa-
radas por capim ou papel. O material era transportado ao Labo-
ratório do Serviço de Profilaxia da Malária, na Capital, para exame
e identificação das espécies. Do mês de julho de 1959 para cá,
vem sendo encaminhado ao Laboratório Regional do Instituto Adolfo
Lutz, de Taubaté, onde está instalado um Centro de Pesquisas.

PINDAMONHANGABA - Numa área de 746 km-, conta o
município, em números redondos, 30.800 habitantes, sendo 16.300
na zona urbana e 14.500 na zona rural. Possui 726 propriedades
agropecuarras, A assistência médico sanitária oficial compõe-se de
1 Centro de Saúde e 1 Pôsto de Puericultura. Possui, também, uma
Santa Casa. Dispõe de 72 unidades escolares de ensino primário.

Sob o ponto de vista sanitário, isto é, no que se refere aos me-
lhoramentos peculiares à água, esgotos, e, mesmo, condições de vida
da população, o número de habitantes na zona urbana deve ser
considerado como sendo bem menor, pois, grande parte da área que
as Prefeituras Municipais, para efeito de arrecadação de impostos,
localizam nessa delimitação leva vida, em tudo semelhante à das
populações rurais.

Conta com uma Estação de Tratamento de água para abasteci-
mento, que funciona a contento. A sua rêde de esgotos, como em
tôdas as cidades velhas, deixa muito a desejar. Em vários pontos
do trajeto apresenta rupturas, extravasando nas valetas das ruas.
Há, entretanto, um proj eto para extensão e melhoria. É lanç3;do
"ín natura" no rio Paraíba, depois de percorrer longas extensões a
céu aberto na própria cidade e nas várzeas destinadas ao plantio
de arroz, ou diluem-se nos cursos de águas de ribeirões, que vão
ter àquele rio. Na época das enchentes, o despejo se dilui em tôda
a massa líquida que domina as margens e alagadíços, invadindo
quintais da zona ribeirinha, junto à cidade, como já foi dito.

Diversos córregos da zona urbana recebem, em todo o seu curso,
esgotos de casas das proximidades indo, afinal, reunir-se no bairro
da Galega, donde seguem até alcançar um braço do ribeirão Una,
na Fazenda Mombaça, Aí, depois de formar uma espécie de lagoa,
segue o curso dágua por um canal, várzeas afora, até alcançar o rio
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Tapanhon que, fi-
nalmente, vai ter ao
rio Paraiba (fig. 7).

As águas do
rio Tapanhon, ma-
nobradas por uma
grande bomba, irri-
gam parte dos ter-
renos da Fazenda
Mombaça onde se
cultivam arroz, ba-
tatinha e tomates,
sendo que nestas
duas últimas cultu-
ras o terreno não é
inundado, mas ape-
nas infiltrado.

Pindamonhangaba é uma cidade rica em cursos dágua, oriun-
dos, uns, da serra Quebra-Cangalhas, e outros nascendo no próprio
vale. Mesmo na cidade inúmeras nascentes brotam nos quintais
das casa, sendo, por isso, freqüentes as plantações de agrião, que
constituem ótimos criadouros de planorbídeos.

Fig. 7 - Trecho do canal do rio Una, na Fazenda
Mombaça, local onde se infestaram numerosas

crianças d~ cidade.

Junto a um dêsses criadouros, no quintal de uma residência,
descobriram-se várias manilhas partidas do esgôto do Quartel do
2.0 B. E. (fig. 8). Justamente na valeta que recebia as águas dessa
proveniência é que se encontrou um caramujo infestado.

Os esgotos de outra parte da cidade vão ter através de emissá-
rio ao rio Paraíba.

Êsse é o aspecto da cidade no que tange às condições propicras
à vida e à presença do hospedeiro intermediário, além do que já foi
refAl'Ído ao descrever-se a primeira impressão da situação.

Em chácaras, sítios e fazendas dos arredores da cidade, e,
mesmo, mais distantes, sempre há um curso dágua sendo que, os
terrenos destinados às plantações, são cortados por canais de irri-
gação ou de drenagem, formando tabuleiros que, em épocas próprias,
são inundados ou inf'iltrados, conforme a plantação em causa.

OS FOCOS DE INFEST AÇÃO DO MUNICíPIO - Havia, ao
serem iniciadas as pesquisas epidemiológicas, 7 casos considerados
autóctones de Pindamonhangaba.
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o encontro, numa valeta da cidade, de um exemplar de T. niari-
cans, naturalmente infestado por S. rnansoni, por si só, não justi-
ficaria êsse número de doentes, de vez que as características da vala
onde foi encontrado, não eram de molde a atrair tantas pessoas para
com êle entrarem em contato.

Assim, impunha-se revisão das fichas epidemíológicas dos doen-
tes e investigação mais acurada sôbre a possibilidade de outra fonte
de infestação mais condizente com a situação.

Fig. 8 - Ruptura de manilha do esgôto. Cidade de PINDAMONHANGABA.

Em 30 de agôsto de 1957, com um censo coprológico represen-
.tadopor 2.571 exames, já se obtinham êstes resultados, no município
de Pindamonhangaba:

entre escolares 1.396
outras pessoas 719
Quartel do 2.0 B. E. 496

Isto dá percentagem global de 0,7% e de 1,1 % entre os esco-
lares. O interrogatório de novos casos, surgidos em virtude do
censo coprológico, veio trazer luz sôbre a questão, possibilitando,
também, a descoberta de um grande foco localizado na FAZENDA

MOMBAÇA, onde, conforme foi apurado, a quase totalidade dos doen-
tes da cidade se havia infestado. Aí, a espécie de lagoa, anterior-

amostras com 16 positivos;
" " 2 positivos;
" " 2 positivos.
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mente referida, é formada por um braço do ribeirão Una, que se
mistura às águas dos riachos recebedores de parte dos esgotos da
cidade, passando pelo bairro da Galega.

Neste bairro, à montante da lagoa, antes de entrar em terras
da fazenda, no correr das investigações, foram capturados cara-
mujos infestados com cercárias de S. mansoni, e, nas valas abaixo
dela o mesmo aconteceu.

Em várias outras valetas da Fazenda Mombaça os mesmos
resultados foram obtidos em várias épocas, numas em maior, nou-
tras em menor número. Nesta fazenda foram efetuadas 42 pes-
quisas, obtendo-se 11.763 exemplares de nigricans, dos quais 6.493
foram examinados, com 7 positivos para cercárias de S. mansoni.

Para dar uma idéia do que representam êsses canais e valas,
basta referir que, na Fazenda Mombaça, em 300 alqueires de terras
cultivadas, êles representam, somados, uma extensão de 50 quilô-
metros, aproximadamente (f'ig. 9).

Ffg, 9 - Canais de irrigação da Fazenda Mombaça,
Criàdouros de caramujos.

Não só as margens dos rios, ribeirões, riachos e valetas de
drenagem e de irrigação se cobrem de vegetações, como também as
águas são ricas de plantas aquáticas, mantendo "habitat" propício
à proliferação da fauna planorbídica.

Na fazenda, com uma população de cêrca de 1.000 habitantes,
o número de fossas era insignificante. O censo helmintológico aí
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realizado revelou a existência de 128 doentes autóctones, até junho
de 1959.

Estava, pois, encontrada a chave do problema referente à ori-
gem dos casos de esquistossomose mansônica no Município de
Pindamonhangaba.

Não pararam as investigações com essa descoberta; necessário
se fazia o conhecimento da extensão da doença no Município. Isso
foi feito, realizando-se o censo coprológico em 4.409 amostras de
fezes, que demonstrou a existência de 186 casos autóctones de
esquistossomose (4,21 % ) .

A cidade e a sua periferia foram pesquisadas, como se vê nesta
relação:

Fazenda Mombaça; bairro do Una, entre a Fazenda
Mombaça e Tremembé; bairro do Socorro, entre a cidade
e a Fazenda Mombaça ; Bairro do Crispim; estrada Rio-
São Paulo, na direção de Guaratinguetá; Fazenda Santa
Isabel, adiante do Crispím ; Vila Cuia; Fazenda Experi-
mental do Instituto Agronômico e Fazenda Perrenoud.

Dentre os focos conhecidos, a Fazenda Experimental merece
destaque pelo método diferente empregado nas culturas de arroz,
que obriga o trabalhador, nas suas diversas fases, a permanecer
dentro dágua ou de um barro de consistência semilíquida. Nesse
meio se processam o preparo do terreno, a adubação, o arrancamento
das mudas e o replantio (f'igs. 10 a 15).

Na Fazenda Experimental, de terreno arqueano-argiloso, é que
se faz a seleção de sementes a serem distribuídas para os campos
de cooperação mantidos pela Secretaria da Agricultura. As ope-
rações dêste trabalho exigem observação acurada das plantas, pé
por pé, obrigando, assim, técnicos e trabalhadores a permanecerem,
também, em continuado contato com a água.

Em relação à Fazenda Experimental não deve deixar de ser
referido um aspecto epidemiológico interessante. Situada abaixo
da Via Dutra, é cortada por um volumoso curso dágua - o rio
Pinhão - que alimenta os seus vários canais de irrigação. Na
margem direita da Via Dutra, em direção a São Paulo, na entrada
da fazenda, há um bosque de eucaliptos e uma árvore com grande
copa, o ponto preferido para parada de caminhões transportadores
de nordestinos que demandam o nosso Estado.

É possível que a infestação dos caramujos se tenha dado pelas
dejeções humanas, daí carreadas pelas águas das chuvas ao ribeirão
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Pínhão, A hipótese é plausível, pois, o censo coprológíco dos mo-
radores da Fazenda Experimental revelou apenas três doentes, um
dos quais autóctone.

Fig. 10 - Fazenda Experimental do Instituto Agronômico.
Preparo do terreno. PINDAMONHANGABA.

F'ig. 11 - Fazenda Experimental do Instituto Agronômico.
Preparo do terreno. PINDAMONHANGABA.

Nessa fazenda, em 27 pesquisas, foram colhidos 2.942 exem-
plares de nigricans, e encontrados 56 infestados; em 2,394 indiví-
duos examinados, houve 2,30% de casos positivos. Deve ser acres-
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Fig. 12 - Fazenda Experimental do Instituto Agronômico.
Adubação do terreno. PINDAMONHANGABA.

centado que em um lote de 77 exemplares foram verificados 37
parasitados pelo S. mamsoni (4870). Em todo o curso do ribeirão
e das valetas é grande o número de caramujos desta espécie.

FAZENDA PERRENOUD - O aspecto físico desta fazenda é, em
tudo, semelhante ao das fazendas Albertina, Santa Helena, Mornbaça
e das demais situadas nas várzeas que margeiam 'O rio Paraiba,

F'íg. 13 - Fazenda Experimental do Instituto Agronômico.
Arrancamento de mudas do viveiro. PINDAMNOHANGABA.
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Difere apenas em serem as suas terras cortadas por menor número
de canais de irrigação.

A espécie de planorbídeos aí encontrados é também o nigricans,
ela qual já foi verificado um (1) e exemplar infestado em 1.943 exa-

Fig. 14 - Estação Experimental do Instituto Agronômico.
Transporte de mudas para replantio. PINDAMONHANGABA.

Fig. 15 - Estação Experimental do Instituto Agronômico.
Replantio de mudas. PINDAMONHANGAEA.

minados. Nesta propriedade agrícola foram colhidos 2.195 exem-
plares em 17 pesquisas nas valas dos arrozais. O censo coprológíco
revelou 2 doentes, casos autóctones.
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CHÁCARASANTOS -- Localizada em pleno perímetro urbano,
não muito afastado do centro, esta pequena chácara onde se cultiva
agrião em águas procedentes de uma nascente, formadoras de pe-
queno lago, onde era muito abundante a fauna planorbidica, Um
exemplar de nigricans foi encontrado infestado pelo S. maneoni.
Numa casa que confrontava com a chácara, havia um doente de
esquistossomose, que deve ter sido a possível fonte infestante.

CURUPUTUBA-- Neste bairro rural foram encontradas furco-
cercárías na água de um recipiente contendo nigricans, não o sendo
entretanto, nos caramujos que encerrava.

NÚMERODE DOENTESDE PINDAMONHANGABA-- O censo copro-
lógico e os pedidos de exames para diagnóstico de verminose em
geral revelaram a existência de 186 doentes de esquistossomose,
até 31 de julho de 1959 (tabelas II e Il.l):

FAUNA PLANORBÍDICA-- No município de Pindamonhangaba,
os planorbídeos encontrados classificam-se: Tc/phiu» S2J. e T. ni-
gricans.

Em 158 pesquisas foram coletados 30.410 exemplares de ni-
gricans, dos quais 21.137 examinados. Dêstes, 79 parasítados por
cercárias de S. momsoni, ou sejam 0,37%. Incluem-se nesse total
1.358 exemplares coletados em 1957, dos quais foram examinados
1.153.

APARECIDA-- O município de Aparecida, com área de 241 km2

tem população estimada em 18.846 habitantes. Nêle existem 161
propriedades agropecuârias, 17 unidades escolares primárias e um
Seminário. Possui um Centro de Saúde Estadual.

É uma cidade de romeiros, que para aí afluem em peregrina-
ções contínuas, vindos de todos Estados, pois, é sede da Basilica
da Padroeira do Brasil.

Possui, em virtude disso, população flutuante bastante apre-
ciável, que se renova diàriamente.

A primeira verificação da esquistossomose no município foi
feita por nós na Fazenda Albertina, distrito de Roseira, que, no
início das pesquisas, se revelou ser o mais importante foco do Vale,
conforme veremos adiante.

Na cidade de Aparecida dois casos autóctones foram registra-
dos ultimamente, tendo, sem dúvida, como fonte de infestação um
grande criadouro de moluscos constituído por brejos e terrenos
alagadiços de natureza turfosa, à margem direita do rio Paraíba,
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TABELA 11
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Casos autóctones de esquistossomose mansônica no Vale do Paraíba, em 11.176
exames, conforme censo coprológico realizado a partir de 1955 até

julho de 1959 (3,58%)

MUNICíPIOS 1-~9~0~~5~~:~~~~~f~~95-,1TOT: I
------------"-- .------------- -------- -----------

Aparecida 141

Caçapava (*) .....

Píndamonhangaba .

S. José dos Campos

Taubaté (*) .

5 3 46

TOTAL 4 1875

37 16

1

41

15

4

91

195

1

186

15

4

128 77 401

(*) Localidades onde o censo coprológico foi iniciado após a verificação de casos
autóctones.

TABELA III
ESQUISTOSSOMOSE NO VALE DO PARAíBA

(Casos autóctones por grupos etários de 1955 a 31 de julho de 1959)

GRUPOS

ETÁRIOS i--- !
! Casos I
, I

o 5 8 4,10
5 10 36 18,46

10 15 46 23,59
15 20 31 15,90
20 25 17 8,72
25 30 22 11,28
30 35 10 5,13
35 40 10 5,13
40 45 2 1,03
45 50 1 0,51
50 55 5 ! 2,56
55 60 1 0,51
60 65 4 2,05

Não consta
Idade ... 2 I 1,03

TOTAL .. 195 100 100 100

1 0,54
12 6,45 6 40,00
67 36,02 7 46,67

1 100 51 27,42 2 13,33 2 50,00
10 5,38 2 50,00
11 5,91
11 5,91
6 3,23
8 4,30 !
5 2,69

4 2,15

186
--------------~--------------~----~------~--~----~----I

100 I 15 4100
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onde se lançam esgostos das casas de várias ruas no bairro deno-
minado Vila Santa Terezinha, que com êles limita.

Acresce ainda, que os esgotos da cidade se lançam no rio
Paraíba cêrca de 500 a 800 m acima dêsse ponto. Ora, sendo
sem dúvida, entre os romeiros, grande o número de portadores da
parasitose, não será necessária muita imaginação para se avaliar
o papel que tal situação também representará na epiderniologia da
doença, nessa zona da cidade.

Na época das enchentes essa várzea fica inundada pelo trans-
bordamento do rio.

O levantamento coprológico, ainda em execução, dirá dentro
em pouco, qual a verdadeira situação frente ao problema.

V árías pesquisas de planorbídeos têm sido efetuadas em dife-
rentes locais dessa zona, sem, contudo, ter sido revelado nenhum
exemplar da espécie niaricoms, aí muito numerosos, infestado com
cercárias de S. mansoni.

O problema na cidade não terá a mesma importância que na
zona rural, c-onforme se verá a seguir, com a descrição do foco do
distrito de Roseira, onde se localizam as Fazendas Albertína e
Santa Helena.

DISTRITODE ROSEIRA- O distrito de Roseira, pertencente ao
município de Aparecida, localiza-se na margem esquerda da Via
Dutra, no sentido de quem demanda ao Rio de Janeiro. É consti-
tuído por um núcleo de casas, com população de 4.282 habitantes,
obtida em 1-7-57. Possui um grupo Escolar com cêrca de 200 alu-
nos e uma Escola Mista Rural.

Nêle se situam várias fazendas entre as quais a Albertína,
Santa Helena e Barretinho, abaixo da via Dutra, que constituem
focos da doença e outras acima dessa estrada, indenes, conforme
demonstraram. as pesquisas realizadas.

Roseira fica entre a antiga estrada Rio-São Paulo e a Via Dutra,

As três fazendas acima citadas ficam situadas entre a antiga
estrada e o rio Paraíba, numa extensa várzea, de natureza turfosa.

FAZENDA ALBERTINA - Com área de, mais ou menos, 300
alqueires, nem tõda cultivada, possui cêrca de 70 prédios, localizados
sempre à beira dos canais, de irrigação ou drenagens, 61 dos quaís
ocupados por camaradas e empreiteiros, que se dedicam à plantação
de arroz, tomate e verduras. Sua população orça por 300 pessoas,
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entre adultos e crianças. Conta com uma escola primária. As
casas em geral, são dotadas de fossas, umas sêcas e outra s em co-
municação com coleções de água. Os canais de irrigação são alimen-
tados pelas águas do rio Pirapintiguí que, vindo da Serra Quebra
Cangalhas, atravessa a Via Dutra, atingindo as terras da fazenda
e de outras propriedades vizinhas. É rio correntoso e de grande
volume ele água, indo afinal desaguar no rio Paraíba.

Os 3 primeiros casos autóctones de esquistossomose de Roseira,
registra dos na Fazenda Albertína, impressionaram mais ao nosso
espírito do que propriamente os 7 conhecidos na cidade de Pinda-
monhangaba, antes da localização do foco da Fazenda Mombaça.

Justificava-se a apreensão pelo fato de se tratar de propriedade
agrícola, onde a cultura de arroz, realizada em grande escala, era
feita com inundação do terreno, ficando os trabalhadores, em certas
épocas, por longo tempo em contato com a água, onde 'O hospedeiro
intermediário era abundante.

Daí ser, então, maior o interêsse despertado pelo problema
naquela fazenda, que encontrou plena justificativa no fato de, logo
nas primeiras pesquisas, ter-se verificado a presença de niqricoms
infestados em condições naturais, em diferentes pontos, sendo que
alguns dêstes, em taxa elevada. Era, pois, um foco em franca ati-
vidade, e, por isso, nêle se concentraram, com prioridade, as aten-
ções das autoridades sanitárias, sendo 'O primeiro foco estudado.

Além do rio Pirapitinguí outros riachos banham as terras da
fazenda, reunindo-se às suas águas.

O solo dessa região é de natureza turfosa e argilosa. As cultu-
ras predominantes são as de arroz, tomates e verduras em grande
escala.

As informações obtidas dos doentes não deixavam dúvidas de
terem êles se contaminado no próprio local.

Determinou-se, pois, o censo coprológico dos seus habitantes.
Ao mesmo passo, foram capturados caramujos, em vários pontos
da propriedade, tendo-se verificado estarem alguns dêles infestados
por cercarias de S. mansoni.

À medida que prosseguia o inquérito epidemiológico novos casos
iam surgindo de maneira impressionante, havendo famílias inteiras
portadores da doença, aí adquirida.

Decorrido algum tempo do início dos trabalhos, já se podia ter
uma idéia da situação. Trinta e três por cento dos residentes alber-
gavam a parasitose, adquirida na própria fazenda!
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Em face de tal situação, as pesquisas epidemiológicas foram
estendidas às propriedades vizinhas e ao próprio distrito de Roseira,
hoje município, a fim de se conhecer a difusão do mal, estando os
resultados consignados no quadro que se segue, em meados de 1957.

CENSO COPROLóGICO NO MUNICÍPIO DE APARECIDA

1957

(Pesquisas de ôvo de S. momsoni)

1- FAZENDAALBERTINA (abaixo da E. li' . C .B . )
Exames realizados 248
Resultados positivos 82 33%

2- FAZENDA SANTA HELENA (abaixo da E. F . C .B . )
Exames realizados 77
Resultados positivos 13 17,9'10

3- CAMINHO QUE VAI DE PEDRO LEME À FAZENDA SANTA
HELENA (abaixo da E. F . C .B . )
Exames realizados 44
Resultados positivos 13 29,5%

4 PRAÇA PEDRO LEME
Exames realizados 29
Resultados positivos 5 17,2%

5 -- CAMINHO DE PEDRO LEME PARAA FAZENDAALBERTINA
(abaixo da E. F .C .B.)

Exames realizados 35
Resultados positivos 5 14,2%

6 CAMINHO DE PEDRO LEME QUE ATRAVESSAO CÓRREGO
(abaixo da E. F . C .B . )

Exames realizados 9
Resultados positivos 1 11,1%

7 - CAMINHO QUE COMUNICAA ESTRADA VELHA COM PEDRO
LEME
Exames realizados 18
Resultados positivos O

8 - ESCOLA MISTA RURAL DO

Exames realizados 24
Resultados positivos 3

RIO PIRAPITINGUI (acima da Via
Dutra)

(2 da Fazenda Albertína e 1
da Fazenda Santa Helena)
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9 - l.a FAZENDA DE ANTONIO MARQUES FILHO (acima da Via
Dutra)

Exames realizados 20
Resultados positivos O

10. - 2.a FAZENDADE ANTONIO MARQUESFILHO (entrada da Ro-
seira, acima da
Via Dutra)Exames realizados

Resultados positivos
20
O

Exames realizados
Resultados positivos

(entre a linha
Albertina)

48
5 10,4%

da E.F.C.B. e Faz.11 - FAZENDABARRETINHO

12 - GRUPO ESCOLARDA ROSEIRA
Exames realizados 100
Resultados positivos 1 1,00/0

13 - GRUPO ESCOLARDA ROSEIRA
Exames realizados 99
Resultados positivos 1 1,010/0

Exames realizados
Resultados positivos

(margem da Estrada Velha p/ a F8,z.
Albertina)
16
O

14 - PONTO DO PEDROSO

15 - FAZENDABENEDITOVIEIRA (alto da Serra)
Exames realizados 49
Resultados positivos O

16 - FAZENDADOS PADRES (acima da Via Dutra)
Exames realizados 22
Resultados positivos O

TOTAL - 858 exames com 129 positivos (15,0%).

No município de Aparecida o censo coprológico revela 195
doentes (casos autóctones) em 3.307 exames realizados (5,89%),
até 31 de junho de 1959 (tabelas II e III).

Em relação aos planorbídeos é significativo o que se segue:
Em 30 de agôsto de 1957, o saudoso prof. José Manoel Ruiz, então
no Instituto Butantã e o Diretor da Divisão do Serviço do Interior,
em viagem de estudos, verificaram na Fazenda Albertína :
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OLARIA (desvio à direita) CRIADOURON.o 1 - Água do córrego
que margeia a estrada, vindo de Roseira antes de desaguar na
margem esquerda do Rio Pirapitinguí, onde havia regular quanti-
dade de caramujos ;

CRIADOURON.o 2 - Junto à ponte que atravessa a estrada;
raros moluscos. Talhão de eucaliptos, correspondente à casa n.°
39 - Pesquisa negativa;

CRIADOURON.o 3 - Junto às casas 48-50 - presença de ca-
ramujos ;

CRIADOURON.o 4 - (buracos com água extravasando de ca-
nais) grande quantidade- tamanho grande, dos maiores até então
encontrados - água parada, mais quente -- vegetação abundante;

CRIADOURON.o 5 -- Rua 2, fim do caminho da casa 16 (re-
sidência do Tonico) grande quantidade de exemplares.

Na noite dês se mesmo dia, no Laboratório Regional do Instituto
Adolfo Lutz, de Taubaté, foram examinados pelo prof. J. Manoel
Ruiz, 544 exemplares de niqricoms, dos quais 13 estavam infestados
por cercarias de S. mamsoni - 2,4 %.

Lotes colhidos separadamente nos diferentes focos, incluídos
no total acima, deram êstes resultados:

Criadouro n. ° 5 - lote 151 - 70 exemplares 10 positivos 14,2%,

Criadouro n.? 5 - " " 25 exemplares 1 positivo 4,0%,

Criadouro n.° 4 -- " 156 - 71 exemplares 1 positivo 1,40/0

Críadouro n.? 3 - " 155 - 125 exemplares 1 positivo 0,8

Juntamente aos exemplares de T. nigricans, foram encontrados
65 de Ttuphiu» 8]), não sendo verificado nenhum infestado.

Em pesquisas recentes, foram efetuadas 7 coletas de caramujos,
com a obtenção de 673 exemplares, todos da espécie niqrican«.
Dêstes foram examinados 543, dos quais 1 foi encontrado albergan-
do cercárias de S. mamsoni.

FAZENDA ITAGUAÇU- Um caso, que se verificou posterior-
mente ser originário da Fazenda Santa Helena, deu motivo a um
levantamento, por meio de íntradermo-reação, em residentes na
fazenda, em número de 29, havendo dois resultados positivos, de
pessoas que contraíram a doença em outros locais. N esta locali-
dade foram encontrados 170 nigricans, dos quais 50 examinados
deram resultados negativo.
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SÃO JOSÊ DOS CAMPOS - A área do município é de 1.142
km-. Sua população de 56.846 habitantes, se concentra na maior
parte da sede. Existem, no município, 2.357 propriedades agro-
pecuarras. O Serviço Médico-Sanitário oficial consta de um (1)
Centro de Saúde, um (1) Dispensário de Tuberculose, um (1) Pôsto
de Puericultura. Há nove (9) Hospitais particulares para tuber-
culosos. O ensino preliminar conta com 72 unidades.

Cidade até há pouco considerada como estação de repouso e
de cura para a tuberculose, está se transformando em importante
centro industrial, que atrai não só elementos de fora, mas também
do meio rural do município, que se despovoa rapidamente.

A água do abastecimento, obtida no rio, passa por uma Estação
de Tratamento. Quanto à rêde de esgotos provida de Estação de
Tratamento, que não estava funcionando havia algum tempo, des-
peja os dejetos no brejo da várzea, determinando situação idêntica
à dos outros focos do Vale.

A DOENÇA - O foco onde se localizam os casos, o bairro de
Santana, confina com a várzea da margem direita do rio Paraíba,
da qual é separada por um curso dágua em terreno pantanoso, onde
é grande o número de niqricome.

As habitações possuem fossas sêcas, e, nas últimas casas da
zona limítrofe à várzea, residem os dois doentes, os primeiros au-
tóctones, um dos quais pertencente à clínica particular do dr.
Oswaldo Martins Toledo, que apresentou, a propósito, um trabalho
ao Departamento de Higiene e Medicina Tropical, da A. P. lVI., em
4 de agôsto de 1959. São José é um foco novo, ainda em estudo,
tendo já o censo coprológico, que vem sendo realizad-o pelo Centro
de Saúde local, a fim de se conhecer a situação epidemiológica, assi-
nalado 15 casos autóctones (tabela II). Êstes 15 casos, descobertos
pelo Centro de Saúde, foram, também, referidos no trabalho men-
cionado.

Existem olarias que constituem sério problema sanitário, por
estarem em nível inferior ao leito do rio Paraíba, tornando difícil
o escoamento de lagoas existentes nas excavações feitas com a
retirada do barro.

Anteriormente à descoberta dêsses casos, pesquisas já haviam
sido feitas no mesmo bairro, junto à ponte, em virtude do conhe-
cimento de um caso não autóctone aí residente. O censo coproló-
gíco, então realizado, nada acusou, quer em relação à existência de
outros doentes, quer em relação à infestação de planorbídeos.
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FAUNA PLANORBÍDICA - A espécie vectora é Taphius nigricans,
cujo grande foco é a várzea, à margem direita do rio Paraíba, e
localizado no bairro Santana (f'ig. 16 e 17).

Fig. 16 - Foco de nigricans. SÃo JosÉ DOS CAMPOS.

Píg, 17 - Trecho de vala com enorme quantidade de
caramujos. SÃo JosÉ DOS CAMPOS.

Nas valetas de drenagem e em brejos, foram por nós efetuadas,
desde aquela época, 20 coletas de caramujos, tendo sido obtidos
6.978 exemplares da espécie mencionada. Dêstes, foram examina-
dos 4.007 com o encontro de 1 exemplar parasitado. Além dêste
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exemplar positivo, o exame de um lote de 293 nigricans procedido
no Instituto Adolfo Lutz, da Capital, revelou o encontro de cercárias
de S. mansoni, não sendo informado o número de exemplares pa-
rasítados.

Do censo coprológico são os seguintes os resultados: exames
de fezes 3.455, com 26 positivos, sendo 15 casos autóctones, ou
sejam 0,43%.

CAÇAP AVA Área do mumcipio, 378 km"; população esti-
mada em 22.069 habitantes. Conta com 473 propriedades agro-
pecuárias.

A Assistência Médico-sanitária 'Oficial é efetuada por 1 (um)
Centro de Saúde, 1 (um) Pôsto de Puericultura. Para o ensino
primário há 43 unidades escolares, sendo 23 na zona' rural.

A água de abastecimento é de má qualidade, conforme têm
revelado análises, estando sendo encaminhados estudos para a solu-
ção dessa situação. Até que isso seja concretizado, providências
de emergência vêm sendo tomadas.

Em relação à rêde de esgotos, uma parte é diretamente lança da
no rio Paraiba, através de emissário e outra é despejada em um
córrego, que também vai desaguar naquele rio.

A DOENÇA - Um doente, caso autóctone, foi registrado, enr
fevereiro do corrente ano, nesta cidade (tabela lII). Tratava-se
de menino de 15 anos, que freqüentava coleções de água na várzea
do rio Paraíba, junto a uma olaria.

O MOLUSCO HOSPEDEIRO INTERl',IEDIARIO - A espécie é a mesma
de tôda a região, Taphius niaricome. Foram efetuadas 7 pesquisas,
com a colheita de 704 exemplares, todos com resultado negativo.
Os críadouros são brejos, valas e excavações de olaria.

TAUBATÉ - Município com 609 km2 de área, onde existem
790 propriedades agropecuárías. Sua população é estimada em
G5.414 habitantes. A Assistência Médico-sanitária oficial consta
de um (1) Centro de Saúde, de uma (1) Inspetoria de Lepra e de
um (1) Pôsto de Puericultura. Para o ensino primário existem
139 unidades escolares. O abastecimento de água é feito através
de Estação de Tratamento, recentemente inaugurada. Quanto à
rêde de esgotos 'Ü seu lançamento in naiura é feito no rio Paraíba,

A DOENÇA - O registro de 4 casos autóctones assinala o foco
da esquistossomose nesta cidade (tabelas II e IIl).
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Os PLANORBÍDEOS- Com relação ao molusco hospedeiro inter-
mediário, a espécie encontrada é Taphius nigricans. Foram reali-
zadas 14 pesquisas, tendo sido coletados 1.790 exemplares dêste ca-
ramujo, dos quais 1.482 foram examinados, tôdos com resultado
negativo.

Os críadouros são os que comumente se encontram na região:
valas, brejos, lagoas.

PROFILAXIA

Engloba a profilaxia uma série de medidas, destacando-se, den-
tre elas, o tratamento dos doentes, o combate ao molusco, a educa-
ção sanitária e o saneamento do meio.

TRATAMENTO- Com referência ao tratamento dos doentes,
vem sendo efetuado regularmente, com o emprêgo de Repodral,
Tríostibe, Neochistol, Fuadina, Emetina, etc.

Recentemente o dr. Moacyr Ribeiro dos Santos, vem aplicando,
com sucesso, o Eparseno, tendo sido, ao que se sabe, o primeiro a
adotar tal medicamento para a esquistossomose. A propósito, apre-
sentou nota prévia ao Departamento de Higiene e Medicina Tro-
pical, da Associação Paulista de Medicina, relatando o esquema de
tratamento que vem adotando.

COMBATEAOSMOLUSCOS- No tocante aos meios de combate
ao molusco vedar, têm sido ensaiados os métodos conhecidos, isto é,
o uso de produtos capazes de promover a sua destruição, bem como
a experimentação de outros produtos. Vale lembrar recomendação
do X Congresso Brasileiro de Higiene: "A comissão acredita que a
profilaxia da esquistossornose ainda se encontra na fase experimen-
tal, não se sentindo autorizada a sugerir medidas de caráter geral,
como por exemplo, o uso de planorbicidas em larga escala, etc, .. ".

Na cidade de Santos, onde os criadouros são valas de drenagem,
vem sendo empregado o pentaclorofenato de sódio a 20 ppm. Entre-
tanto, no Vale do Paraíba, ficou resolvida a experimentação do
Rhodiacid granulado, quando se tratasse de focos localizados nas
plantações em geral, e do pentacloro em determinadas condições.

A Fazenda Mombaça foi escolhida para as observações sôbre
moluscocidas, em vista de reunir melhores condições de trabalho.
Fica situada a 2 km da cidade, à margem direita do rio Paraíba,
estendendo-se pela várzea com os seus 300 alqueires de terras culti-
vadas. Essa área é cortada por valas e canais de irrigação, per-
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feitamente controláveis, de forma a permitir as variações do nível
de água, de acôrdo com as exigências das fases das plantações.
Somadas, atingem uma extensão de cêrca de 50 km. Aí residem
140 portadores de esquistossomose que, para execução do seu tra-
balho, obrigatoriamente, freqüentam as águas da plantação de arroz.
De observações anteriores, em criadouros das hortas da cidade, em
valas de agrião da Chácara Shangai, no Parque da Princesa, em
nascente e córrego, já se tinha obtido bom resultado, tendo sido
observada a capacidade de manutenção do Rhodiacid com efeito re-
sidual de 2 a 4 meses, e de 6 meses em um criadouro.

Adotou-se o método de Dobrovolny e col. (Manual para a Apli-
cação de Moluscocidas e Avaliação dos Resultados), empregando-se
o processo de aplicação manual (fig. 18).

Fig. 18 - Fazenda Mombaça. Lançando Rhodiacid.

Foram tratados 16.359 m de valas, que perfaziam 35.382 m>
de superfície, empregando-se mil kg do produto, na proporção de
28 g por m-, .

Após a aplicação, efetuavam-se pesquisas de moluscos de quinze
em quinze dias, em todos locais previamente assinalados. A apli-
cação foi efetuada de 14 de outubro a 25 de novembro de 1958,
obtendo-se, como resultado, o desaparecimento total dos caramujos
durante dois meses. Ao terceiro mês cemeçaram as chuvas, ficando
prejudicadas as observações; sobrevieram as inundações, que de-
ram como conseqüência ficar tôda a área de experimentação reco-
berta por um lençol dágua. Ao baixar o nível das águas, verificou-
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se que havia caramujos em quantidade por tôda a parte, incluindo
a zona de experimentação. Foi, portanto, frustrada a tentativa de
se estabelecer no local, o tempo de duração do efeito residual do
Rhodiacíd, pois, grande parte dos caramujos existentes foi carreada
de outros criadouros,

Uma das razões que nos levaram a experimentar o produto é
o fato dêste não causar qualquer dano às plantações, e, mesmo, ser
útil à lavoura, como fungicida. Tratando-se de plantação de arroz,
preocupava-nos lançar mão de produto que tivesse propriedade fi-
tocida, O pentacloro foi empregado em valas da Fazenda Experi-
mental na dosagem de 20 ppm, sendo imediata a sua ação sôbre o
molusco,

SANEAMENTODO MEIO - Campanhas para a construção de
fossas foram levadas a efeito, com bons resultados. Não se res-
tringiu a providência aos domicílios. Ênfase foi dada à sua locali-
zação, mesmo provisória, nos locais de trabalho, porque aí é que per-
manecem os agricultores maior parte do dia.

No que se refere ao problema dos esgotos e, ao intimamente li-
gado ao assunto em foco, entendimentos vêm sendo mantidos junto
ao Departamento de Obras Sanitárias da Secretaria da Viação e
Obras Públicas para solucioná-los.

A Divisão do Serviço do Interior acha-se articulada, com o Ser-
viço do Vale do Paraiba para a execução, não só no que se refere
à racionalização dos problemas de irrigação e proteção contra inun-
dações, além da difusão, em profundidade, de medidas de saneamen-
to rural e de recuperação do homem do campo.

Não foi descurado o estudo da possibilidade de outros meios
de luta contra os planorbídeos, desde que os existentes não satis-
fazem plenamente, pelas dificuldades que apresentam a sua apli-
cação e o seu elevado custo. O assunto foi, assim, encaminhado
para o setor do combate biológico. Quando se estudou a ação que
o Rhodiacid poderia desempenhar sôbre os peixes, matando-os, pro-
curou-se entendimento com o Serviço Experimental de Piscicultura
de Píndamonhangaba e aí foram realizadas, em maio de 1958, pes-
quisas nesse sentido, cujos resultados foram êstes, em aquários for-
rados com o granulado do referido moluscocida :

a) 2 guarus - não houve intoxicação;

b) 2 tílápías r manifestação de toxícídade após o ter~
2 carpas l ceiro dia - não morreram.
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Surgiu depois, a idéia do papel que os peixes poderiam desem-
penhar na extinção ou limitação dos planorbídeos em ambiente na-
tural. Alguma coisa já pode ser adiantada nesse particular, con-
forme dados, que se seguem, fornecidos pelo dr. Geraldo Alkmim,
diretor dêsse Serviço, que está vivamente interessado no problema.
"S. Est. Exp. de Piscicultura, 26-8-59.

COMBATE A PLANORBíDEOS POR PEIXES

1 Ambientes:

a) aquários 45x30x35 e 80x40x35 em, aquários equili-
brados;

b) tanques de cimento de 350x150 em, lâmina da água,
média 30 cm ;

c) tanques de cimento de 5x20 m, canteiros vegetados, lâ-
mina de água - 1 m.

Vegetação utilizada:

a) submersa : Volieneria sp., Elodea densa (Anacharis) :
b) emersa : ninfeáceas;
c) flutuante: água-pé (Eichornia c1'Ussipes), Salvinia

naiams e Sta. Luzia (Pistia stratiotes),

2 - Peixes utilizados:

a) entre os anabantídeos, comportou-se muito bem Mo.cri-
podus opercularis, em aquários; mal em ambientes na-
turais;

b) entre os cyprinidae, Barbus (Puniius ) conchonius.
Não se fizeram testes com outras espécies do gênero
Barbue. Danios e B1'Uchydanios, ação nula.

3 - Razões da preferência pelo P. conchoniue:

a) rusticidade;
b) desova mesmo durante o inverno;
c) pequeno porte;
d) prolifícidade ;
e) mobilidade e capacidade de agressão;
f) resistência ao "ictios" no inverno.

4 - O comportamento, face aos tanques testemunhas, vem sendo
satisfatório até superfície de 100 m'',
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Em tanque de 1,5x3,5 m, peixado em 13-3-59 com 100 concho-
nius, ainda não se instalaram planorbídeos, em absoluto contraste
com os testemunhos, peixados com outras espécies ou despovoados."

Deve ser, também, referido que apresenta aspectos muito inte-
ressantes o papel que as tilápias já vêm representando, indireta-
mente, na questão, em experiências que vêm sendo feitas nas plan-
tações de arroz, com o objetivo não só de difundir a criação dêsse
peixe, como para eliminar a vegetação concorrente.

Em se tratando de peixe herbívoro, êste produz completa lim-
peza daquela vegetação, que constitui excelente ambiente para a exis-
tência dos caramujos, poupando, entretanto o arroz. Desta forma,
os planorbídeos não encontrarão alimento em grandes áreas.

Evidentemente, o assunto depende de longa observação e de
estudos no que diz respeito à adaptação dos peixes aos ambientes
em que deverão agir.

A Estação Experimental de Pissicultura está em condições de
prestar excelente colaboração nesse sentido, não só pelas instalações
de que dispõe, como, também, pelo ínterêsse que vem demonstrando
o seu Diretor pelo problema, e, ainda, por estar situada na própria
zona em que se irá atuar, se as experiências forem coroadas de
êxito.

Interessou-nos, também, o combate biológico por meio de Marisa
cornuarietis, que pesquisadores do Pôrto Rico informam estar pro-
duzíndo resultados animadores. Houve troca de correspondência
nesse sentido, mas, as diligências foram suspensas até conhecimento
dos resultados das experimentações que estão sendo feitas no U. S.
Army Walter Reed Hospital Laboratory, de Washington, para ve-
rificar-se da possibilidade de infestação dessa espécie de caramujos
pelos trematócleos comuns aos humanos.

Estamos providenciando, também, a reprodução, no Vale do Pa-
raíba, das experiências que o Dr. Rennó realizou em Belo Horizonte
com as algas Characeas.

Deve ser ressaltado, com referência a êstes trabalhos, 'Ü inte-
rês se incomum do dr. Nelson Schmidt, que desde o início, se inte-
grou na luta contra o mal, em todos os seus aspectos.

EDUCAÇÃO SANITÁRIA

Será desnecessário encarecer o valor da educação sanitária nas
populações, sobretudo da zona rural.

Desde o início dos nossos trabalhos, êsse setor da saúde pública
estêve sempre presente, prestando a sua colaboração, nos focos da
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doença, conforme referem os dados que se seguem, da equipe cons-
tituída pelas srtas. Bruna Maria Luchesí, educadora-chefe; Maria
Luiza Favero Castanho, educadora; e cinegrafista Antonio Bello
Filho, da Secção de Educação Sanitária, da D. S. I.

Total Gerei dos Trobalho« de Educação Saniuiria, de Combate
à Escuietossomoee no Vale do Paroibc:
PALESTRAS EDUCATIVAS:

Individuais 533
Coletivas 95
Entrevistas na Rádio 1
Total 629

DIVERSOS:

Artigos publicados .
Projeções cinematográficas .
Ouvintes .
Latinhas distribuídas para exame de fezes .
Casas sem fossas .
Casas com fossas .

VISITAS:

2
41

12.350
1.588

227
171

Domiciliares 460
Estab, de ensino 1
Fazendas....................... 11
Bairros 2
Sítios 1
Total 475

Maierial de propaganda distribuído:

FOLHETOS:

Combate à esquistossomose .
O que se deve saber sôbre a paralisia infantil .
Asseio corporal .
O que é o B.C.G .
Combate às môscas .
O que se deve saber sôbre a raiva .
Combate à tuberculose .
O que se deve saber sôbre febre tifóide e disenterias
Total , .

CARTAZES:

Esquistossomose 50
Mate as môscas 50

6.000
200
200
200
200
200
200
200

7.400
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CONSIDERAÇõES FINAIS

Duas interrogações surgem, desde logo, ao espírito do leitor:

a) como teria surgido a doença no Vale do Paraíba ?
b) será recente ou antiga a sua introdução aí?

A resposta à primeira dessas perguntas apresenta, evidente-
mente, maiores dificuldades.

Dados os aspectos locais de cada um dos focos, convém sejam
êles encarados separadamente, começando-se pelo primeiro estudado.

ROSEIRA - FAZENDA ALBERTINA - A propósito da questão,
assim se manifesta o Diretor da Divisão do Serviço do Interior,
em relatório apresentado ao Secretário da Saúde, aos 19 de abril de
1958, dando conta do curso dos trabalhos que vinha empreendendo:

"O conhecimento de dois focos simultâneos de propor-
ções avantajadas, dada a proclamada pequena capacidade
do hospedeiro intermediário existente na zona, o nigricans,
de se infestar, sugeria a existência anterior de grande
número de portadores eliminando ovos de parasita.

Isso deveria ter ocorrido com a execução de alguma
obra de vulto em que êles mantivessem contato prolongado
com cursos dágua nos quais houvesse caramujos.

A mais recente nessas condições era a da construção
da Via Dutra, Por isso, as primeiras pesquisas se diri-
giram nesse sentido, no Distrito de Roseira.

Orientei-as a partir dêsse ponto para baixo, como pri-
meira providência.

O principal curso dágua, que alimenta os canais de
irrigação da Fazenda Albertína, é o rio Pirapitíngui, que
atravessa essa estrada.

Sem dúvida, pensou-se, junto a êle teria havido algum
acampamento de trabalhadores, como em geral acontece.

Depois de conhecidos os resultados impressionantes do
censo coprológico da Fazenda Albertina, foi determinado
o mesmo trabalho nas escolas situadas entre a Via Dutra
e a Serra Quebra Cangalhas, com o objetivo de verificar se
a ínfestação só se produzira abaixo da estrada.

Os resultados confirmaram essa presunção: os únicos
casos positivos encontrados eram de crianças que tinham
estado nas Fazendas Albertína e Santa Helena.
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Na Fazenda de Antonio Marques, situada acima da
Via Dutra, junto a ela, todos os exames foram negativos,
o mesmo acontecendo nas Fazendas de Benedito Vieira e
dos Padres, no alto da Serra.

O mesmo já não ocorria abaixo da Via Dutra, como
seja, na sede do Distrito de Roseira e em outras Fazendas
situadas entre essa estrada e a Fazenda Albertina, cujas
percentagens de exames de fezes, positivos, variaram de
1 a 29,5;1'0.

Poder-se-ia tem concluído que a idéia inicial tinha en-
contrado plena confirmação. Mas, como o que interessava
não era encontrar uma explicação razoável, e, sim, apu-
rar-se tudo com segurança, não me satisfiz com êsses re-
sultados. Procurei investigar a localização dos acampa-
mentos, para o que me dirigi ao Escritório, em Taubaté,
do Departamento de Estradas de Rodagem. Vim, então,
a saber que a Via Dutra, construída em condições técnicas
diferentes, com maquinaria moderna, não tivera grande
número de operários e nem acampamentos. Entretanto, a
antiga estrada Rio-São Paulo havia tido um acampamento
localizado nessa rodovia junto à ponte sôbre o Rio Pí-
rapitirigui.

Não havendo casos de forma avançada entre '0S por-
tadores da parasitose, repugnava-me, até certo ponto, admi-
tir que a origem da doença remontasse àquela época, por
volta de 1928-30.

Levando, por isso, mais longe as pesquisas, vim a saber
que com a retificação de E.F.C.B., mais recentemente, ope-
rários nordestinos e mineiros, em grande número, traba-
lharam nesse serviço, nessa região.

As porcentagens encontradas de exames positivos fa-
lam em favor desta última hipótese, não só pelo tempo
decorrido, como em virtude do sistema de trabalho em-
pregado."

Essas observações parecem justificar, até o momento, a origem
dêsse foco, levando-se em conta que a maior ou menor graduação
de percentagem de doentes tem, como faixa divisória, o leito da
E. F. C. B., em cuja proximidade se encontra, também, a antiga es-
trada de rodagem.

Há referência, também, de se terem realizado manobras do
Exército e Fôrça Pública na Fazenda Albertina, em 1940.
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o que ficou dito, se não responde positivamente à interrogação
de como surgiu '0 foco de Roseira, dá uma explicação bastante satís-
fatória, até que dados outros, que surgirão com o estudo do problema,
no seu conjunto, dêem maiores e melhores elementos de convicção
sôbre a questão,

Quanto à segunda interrogação, de ser recente ou antiga a in-
trodução da doença aí, em parte já foi respondido, quando se afir-
mou que repugnava a idéia de ter o foco de Roseira surgido com
a construção da antiga rodovia Rio-São Paulo, em 1928-30, por-
que entre os portadores atuais da parasitose os casos eram clinica-
mente benignos.

O represamento de águas em várias épocas, no curso dos tra-
balhos agrícolas, concorre para a concentração de material infes-
tante, tanto para o homem como para o hospedeiro.

Sendo naturalmente freqüentes as manifestações, dada a natu-
reza do trabalho e a atividade do foco, revelada esta pela elevada
taxa de caramujos infestados, observada em alguns lotes, é de se
acreditar que não seja muito remota a instalação do foco. Aliás,
é sabido que nem sempre existe relação direta entre '0 número de
doentes e a taxa de ínf'estação natural dos caramujos.

Os casos, na sua generalidade, não apresentaram sintomatologia
maior do que as demais verminoses de que são portadores os nossos
homens do campo, devendo ser acrescentado que somente de certo
tempo a esta parte, os exames de fezes, rotineiramente feitos, co-
meçaram a revelar a presença de S. mansoni.

Aliás, a associação de outras verminoses foi sempre revelada,
em larga escala, pelo censo coprológíco.

PINDAMONHANGABA - Em Pindamonhangaba, ou mais
precisamente, na Fazenda Mombaça, onde também há infestação ma-
ciça e a maioria dos casos da cidade aí tiveram origem, a sítução
já é diferente. Nas águas de irrigação das suas lavouras são lan-
çados os esgotos de grande parte da cidade, sendo o maior número
de hospedeiros encontrados infestados na faixa próxima a êsse lan-
çamento.

A infestação do cararnujo encontrado em uma valeta da cidade,
é de se acreditar tenha sido acidental, com a ruptura de manilhas
do esgôto do 2.0 Batalhão de Engenharia, conforme foi relatado,
situação esta presente já corrigida.

Além dos esgotos da cidade, é possível que outro fator remoto
tenha concorrido para a instalação do foco da Fazenda Mombaça,
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Assim, em 1932, após o término da Revolução Constitucíonalista, na
parte acima da lagoa onde as crianças da cidade se infestaram, es-
tiveram acampados batalhões de nordestinos.

Com relação aos outros focos (bairro do Crispim, Fazenda Per-
renoud, Fazenda Experimental), o aparecimento da parasitose deve
ser atribuído ao deslocamento de portadores, de uns para outros
pontos do município. O mesmo raciocínio poderá ser estendido aos
focos dos municípios de Taubaté, Caçapava e São José dos
Campos, estabelecidos por elementos procedentes dos grandes focos,
anteriormente referidos.

No tocante ao molusco transmissor da esquistossomose no Vale,
T. nigricans, julgamos, com base no que foi relatado, ser espécie de
grande importância epidemiológica.

Conforme foi demonstrado, o coeficiente de infestação natural,
será baixo, se considerarmos o total; contudo, lotes foram coletados
onde a percentagem atingia a 1470, 16%, 25% e 48%.

Poder-se-ia supor que tais resultados estariam na dependência
da realização dos exames de caramujos para a constatação das ta-
xas de inf'estação natural, em material recentemente colhido.

Talvez, em virtude do transporte e da demora para chegar o
material ao laboratório, tenham se alterado os resultados. Confor-
me observaram COUTINHO (1950) e Rmz (1952), morrem as cercá-
rias e são destruídas as próprias esporocístes algum tempo após à
segregação dos moluscos de seus críadouros, fazendo baixar os Ín-
dices de infestação natural.

É possível também que esta espécie ainda esteja na fase de
adaptação ao parasitismo pelo Scnistosoma momsoni, entretanto, deve
já ser considerada boa transmissora. Quanto à possível influência
climática sôbre a capacidade de infestar-se, somente estudos expe-
rimentais da espécie em outras regiões do país de alta endemicida-
de poderiam elucidar.

Seus principais criadouros se localizam em plantações e em
valas ou brejos ligados a esgotos ou que, de alguma maneira, rece-
bem dejetos humanos. Em coleções de águas afastadas, e onde não
existe a freqüência de pessoas, outras espécies foram encontradas,
não, porém, o niqricans.

Os criadouros de niqricoms se assemelham em tôda a zona das
várzeas, onde é muito uniforme seu aspecto geofísico, sendo tam-
bém sempre os mesmos os tipos de culturas.
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Como se vê, não há mais razões para o otimismo que reinava
entre os estudiosos do assunto, tanto em São Paulo quanto fora
das suas fronteiras, sôbre a impossibilidade do território paulista
tornar-se foco de esquistossomose de significação sanitária, em vir-
tude de ser o T. niqricoms o hospedeiro predominante no Estado.

Os fatos relatados fundamentam êsse ponto de vista, do qual
não somos os únicos a participar, pois, o Professor MEIRA (1947),
chama a atenção para o que havia ocorrido no Estado de Minas
Gerais, onde a parasitose, em 1920, era quase desconhecida, poste-
riormente se apresentou como uma endemia de suma gravidade.
Acrescenta, ainda, em abono de seu ponto de vista que deixar que
isso viesse ocorrer em São Paulo, seria fugir às tradições progres-
sistas que caracterizam a nossa gente.

Folgamos em registrar tão valiosa opinião, porque, como foi
dito, somente uma grande tenacidade nos levou a enfrentar outras
tantas opiniões contrárias, sôbre a importância do problema.

Verdade é que, em Minas Gerais, o hospedeiro intermediário é
o qlabraiue. Mas, não obstante, em São Paulo, seja na sua quase
totalidade, a forma planorbidíca constituída pelo nigricans, pensa-
mos não dever a situação mudar de figura.

Entretanto, não obstante a complexidade do problema, sobre-
tudo devido às dificuldades oriundas do contrôle dos portadores que
afluem em jatos continuados aos locais de trabalho onde o hospe-
deiro é abundante, não deveremos desanimar quanto ao êxito de
uma campanha contra o mal, se os poderes públicos, estaduais e fe-
derais, compreendendo a gravidade do problema, fornecerem meios
que possibilitem o combate aos focos conhecidos, ainda limitados a
certas regiões, e permitam, através de mútua compreensão das suas
autoridades sanitárias, um entrosamento para a execução de vigi-
lância permanente e segura dos portadores da doença.

Agindo com decisão, se não conseguirmos erradícar a parasí-
tose, ao menos será possível retardar-lhe a disseminação, até que
possamos contar, de um lado, com arma terapêutica que permita a
recuperação do homem doente, eliminando a principal fonte de in-
festação, que êle constitui, e, de outro, com meios eficazes e eco-
nômicos para a luta contra os hospedeiros intermediários para final
solução de questão de tanta significação econômica e social para °
País.

NOTA Trabalho apresentado em sessão do Departamento
de Higiene e Medicina Tropical da Associação Pau-
lista de Medicina, realizada a 8 de outubro de 1959.
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RESUMO

O vale do Paraíba é a região localizada entre as Serras do
Mar e da Mantiqueira, banhado pelo do que lhe dá o nome, refe-
rindo-se os autores somente à grande parte da região situada no
Estado de São Paulo.

As características geofísicas daquela zona, são descritas, se-
guindo-se um esbôço histórico sôbre o aparecimento da esquistosso-
mose, a situação epíderniológica, as primeiras providências e a pla-
nificação dos trabalhos visando a rápido conhecimento da extensão
do mal.

No capítulo sôbre o molusco hospedeiro intermediário, é apre-
sentada a relação de 20 municípios pesquísados e das espécies en-
contradas na região, Ttuphiue ep., T. niqricome, T. iomeireneis, Dre-
pomotrema meileurn. e D. cimex. No decorrer dos trabalhos, de abril
de 1958 a julho de 1959, foram efetuadas 282 coletas de caramujos
obtendo-se 47.599 exemplares, sendo 99% da espécie nigricans.
Dentre os 33.784 exemplares desta espécie examinados, foram veri-
ficados 112 naturalmente infestados pelo S. mansoni.

Segue-se a descrição de cada foco, detalhando os trabalhos ali
realizados, número de doentes, tratamento e condições epidemioló-
gicas, São os seguintes os municípios onde foram registrados os
401 casos autóctones da moléstia: São José dos Campos, Caçapava,
Taubaté, Pindamonhanzaba, Roseira (atualmente município) e
Aparecida.

No tocante à profílaxia, atêm-se os autores a algumas experi-
mentações que 111esfoi possível realizar com vários moluscocidas;
o contrôle biológico foi, também, objeto de indagações, por meio de
peixes, moluscos e algas; ainda neste capítulo, providências são re-
latadas sôbre o saneamento.

Um capítulo é destinado às realizações do serviço de Educação
Sanitária, concluindo-se o trabalho com as "Considerações Finais"
onde são discutidos detalhes de epidemiologia da esquistossomose
naquela região do Estado.
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SUM:MARY
SCHISTOSOIVIIASIS IN TI-IE PARAÍBP,. VALLEY

Observation o] ihe disease in some âistricts. Planorbíaic iaun« o] the region

The Paraíba Valley, in the basin 01 Paraíba Tiver, is the rích
region located between the Serra do 1'vIar anel the Mantiqueira, In
the great part of the region situated in the State of São Paulo, a
survey had been ma de and studies carried out obout schistosomiasis
and its epidomiological situation, Geophysical characteristícs are
described, and historical data 01 the dísease and its appearance in
the country are presented as well the f'irst steps taken to control
and to combat the disease. Searches of the interrnediate host snail
were warily ma de ln 20 dístricts. The species found were ; Ta-
phiu« sp., T. niçriecms, T. [ameirensis, Drepanotremc melleurn,
D. cimex. Since Apri! 1958 to July 1959, 282 samples had been
collected. From 47,599 specimens obtained, 99% were 'T. nigricans.
Arnong 33,784 specimens, 112 were naturally infecte by S. mansoni.

A descriptíon of each focus is reported, as well the nurnber
of patients registered, dispensatory procedures adopted and actual
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epidemíological conditions. Autochthonous cases, in the number of
401, were found in the following cities: São José dos Campos,
Caçapava, Taubaté, Pindamonhangaba, Roseira and Aparecida.

Biological control of fishes, molluscs and algae, and some pro-
phylactíe experiments by the employ of chemical agents to destroy
the snails are described. Sanitary measures are suggested, esti-
mating the valuable colaboratíon of the Sanitary Educational Ser-
vice. In "Final eonsideratíons" the detaíls of the epidemíology of
schistosomiasis in that region of the State are discussed.
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